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Técnico de Rx ou Biomédico? 
n u e m  deve operar os atuais 

2quipamentos de diagnós Conselho Regional de Técnicos em Raios X do Estado de São Paulo 
-bico por imagem como tomo- 

grafia e ressonância, os técnicos ou 
biomédicos ? 

A questão vem sendo levanta- 
da já há algum tempo e, como toda 
situação que envolve mais de um 
grupo de interessados, gera con- 
trovérsias, discussões e, mostran- 
do neste emaranhado de leis, que 
a somente a regulamentação as pro- 
fissões não é suficiente para defi- 
nir com clareza as necessidades do 
mercado. O ID - Interação Diagnós- 
tica foi ouvir, no Estado de São Pau- 
lo, a opinião do Conselho Regio- 
nal de Técnicos em Radiologia, pre- 
sidido pelo TRX. Almir Ignácio da 
Nóbrega, e do Biomédico Ricardo 
Martins, representando o Conselho 
Regional de Biomédicos e presiden- 
t e  da Associação Brasileira. Solici- 
tou, também, a opinião de um mé- 
dico, o prof. Alfonso Barbato, do 
InRad -Instituto de Radiologia do 
HC-FMUSP, analisa a situação den- 
tro do momento em que vivem as 
duas atividades. 

questão 
médicos 
o por i 

da atuação dos técnicos em radiologia e bio 
na operação de equipamentos de diagnósti 

.magem pode ser analisada --- 
sob vários aspectos. Do ponto de vista 
legal, há que se considerar a decisão pro- 
ferida pela Exma. Sra. Juíza da Ia. Vara 
Federal de São Paulo que julgou a matéria 
entendendo que os profissionais que atu- 
am nesta área devem estar inscritos no 
Conselho Regional dos Técnicos em Radi- 
ologia, no entanto,  observamos um 
descumprimento do aspecto legal. E aí 
está o cerne do problema. Se há julga- - - 

mento da matéria, quem a descumpre e 
porquê? 

O primeiro problema parece estar rela- 
cionado com a falta de preparo dos pro- 
fissionais técnicos em radiologia para ope- 
rar tais equipamentos. Há uma deficiência óbvia nas esco- 
las técnicas que não conseguem formar profissionais em 
níveis compatíveis com as exigências da atual tecnologia. 
Por outro lado, vemos profissionais biomédicos atuando 
nesta área com uma formação ainda inferior. Esses profissi- 
onais possuem graduação em ciências biológicas, modalida- 
de médica, onde a radiologia é mera disciplina de formação 
complementar e, pouca ênfase, ou nenhuma, é dada ao 

emprego e aplicação das técnicas radiológicas. A questão 
passa então a ser outra. Por quê um segmento da classe - 

patronal, e aqui me refiro aos médicos radiolo- 
gistas, preferem contratar biomédicos? 

A alegação que ouvimos é de que esses pos- 
suem mehor formação. ... ? Esta alegação pare- 
ce esconder uma outra realidade. Sabemos que 
os biomédicos se sujeitam a trabalhar em regi- 
mes de 36 ou 48 horas semanais, enquanto a 
jornada dos técnicos é de 24 horas e, muitas 
vezes, com ganhos inferiores ao dos técnicos. 
Obviamente esta situação convém a este seg- 
mento da classe patronal que vê, neste expedi- 
ente, uma forma de reduzir significativamente 
os custos com a mão de obra. 

Se por um lado faltam aos técnicos em radi- 
ologia a formação adequada para fazer frente a 
atual tecnologia e, aos biomédicos falta, além 

de formação específica, a permissão legal, sou da opinião 
que uma oportunidade deve ser dada a nova classe que sur- 
ge de tecnólogos em radiologia, profissionais que possuem 
graduação superior, formação específica e habilitação legal. 



Biomédieos em Radiodiagnóstico e Radioterapia 
través da Associação Biomédica ta, resguardando os pontos polêmicos 
em Radiodiagnóstico e Radiote- e de confronto, que não são de inte- 
rapia - ABRR, , resse de nenhum dos 

presidida pelo bio- 
médico Ricardo Mar- 
tins, que também faz 

C 
parte do Conselho Re- 
gional de Biomédicos 

lados. 

4. 
"O biomédico é um 

profissional, com for- 
mação de nível supe- 
rior, cujo currículo 

em Radiodiagnóstico 
e Radioterapia recebe- 
mos o parecer do ad- 
vogado Cristiano de 
Souza, com informa- 
ções úteis para o exer- 
cício da atividade pe- 
los biomédicos. 

Extraímos os pon- 
tos que destacam e se - 
justificam, perante a lei, a defesa dos 
interesses dos profissionais em pau- 

. - 
para atuação nas áre- 
as de Radiografia, Ra- 
diodiagnóstico e Radi- 
oterapia foi devida- 
mente aprovado pelo 
MEC, conforme parecer 
do Conselho Federal 
de Educação no 107/ 
70, que incluiu no cur- 
nculo do curso supe- 

rior de biomedicina, ou também clas- 
sificada como Ciências Biológicas - Mo- 

I Centro de Estud afael  de Barros" 

dalidade Médica, a matéria de biofísica 
e o estágio obrigatório e prolongado 
na área, inclusive havendo aceitação 
e cursos de pós-graduação. 

A profissão de biomédico, que atua 
na área de radiografia, radiodiag- 
nóstico e radioterapia, está regula- 
mentada, no artigo 5O, inciso II e m 
da lei 6684/79, bem como no Decreto 
no 88439/83, em seu artigo 4a, inciso 
II e IiI e parágrafo único, sem terem 
sido revogadas ou ainda derrogadas, 
até a presente data, tais normas le- 
gais. 

Nenhuma das duas atividades se 
reservaram o direito de exclusividade 
de atuar nas áreas mencionadas, quan- 
do de sua criação, sendo que por par- 
t e  do Conselho Federal de Biome- 
dicina, houve a edição da Resolução 

44/99 apenas para regulamentar uma 
área de atuação adormecida, porém 
que sempre existiu, ao passo que as 
Normas infralegais do Conselho Naci- 
onal de Técnicos em Radiologia, foram 
além da regulamentação, criando um 
pseuda exclusividade para os Técnicos, 
inclusive em áreas que não estão le- 
galmente habilitados, como por exem- 
plo, a Ressonância Magnética, que não 
usa radiação ionizante. 

Outro ponto importante a ser apre- 
sentado é que a questão sobre carga 
horária e regulamentação de proteção 
radiológica, já possui órgãos da União 
e Estado para regulamentação, uma vez 
que, nas atividades que envolvam ra- 
diação ionizante, a Consolidação das 
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Biomédicos em Radiodiagnóstico 
e Radioterapia 

Leis Trabalhista (CLT), em seu artigo 200, inciso VI e pará- 
grafo único, diz ser competência do Ministério do Traba- 
lho legislar nesta área. 

Por sua vez, o Ministéno do Trabalho, por meio do ane- 
xo específico no 05 da NR15, delega tal competência à Co- 
missão Nacional de Energia Nuclear - CNEN, que regulamenta 
a matéria por meio da Norma CNEN-NE-3.01, juntamente 
com a Vigilância Sanitária, do Ministério da Saúde, por meio 
da Portaria 453/98, ficando ainda a matéria, no âmbito 
Estadual sob a competência de fiscalização da Vigilância 
Sanitária Estadual, conforme Resoluções SS-634/94 e SS- 
625/94, fiscalizando desta feita e regulamentando os se- 
tores e profissionais que atuam com radiação ionizante. 

Oportuno salientar que a comprovação se verifica quan- 
do se regulamenta que a principal fiscalização sobre o pro- 
fissional que atua na área é no tocante aos controles pes- 
soais (p. ex: utilização de dosímetro pessoal analisado 
mensalmente ou até semanalmente) e das clinicas (p.ex: 
fiscalização periódica com laudos de dosimetna padrão, 
entre outros), com previsão inclusive de como proceder no 
caso de acumulo de serviço, ou seja, do profissional que 
trabalhar em mais de um estabelecimento, sendo a quanti- 
dade de horas trabalhadas totalmente descartadas de qual- 
quer análise para proteção radiológica relativa a Socieda- 
de como um todo, seja para o paciente, seja para o opera- 
dor dos equipamentos, tanto que no que se reserva a Res- 
sonância Magnética não existe a exigência de dosímetros 
pessoais por não haver nos exames o envolvimento de Ra- 
diação Ionizante. 

Nossa sociedade, já possui protetores e guardiões no 
c o t n r  r l ~  r a r l i n n r n t n r ã n  nii caia  a rNFN n ac TTinilân&ac 
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Sanitárias, s e n h  dspensávet a atitude de qual'puer ouita:o , ar* @itú~$ow &@lei ", -eg@ ê de at4rlos, ,. 

'k55ir~r r;i jnd/i i@~h~ k h&ita ih ~tissãa, qui órgão em tomar para si autoridade e responsabilidade que bcnicos e os BldmMiws da grea de imagem, ao 
nãio possuem. 

- I eontnlria de estarem disputando um mesmo local de uma determinada funcão. 
Oportuno ainda, lembrar que a trabalho, em lados opostos de uma balança, estão I E ultimamente, não tem sido raro, nos depararmos 

tação do exercício dos técnicos em radiologia, temos a Lei sim, de um mesmo lado, apenas em estágios com o famigerado "Tempo de Experiência em deter- 
no 7394/85 e o Decreto no 92.790/86, que não exclui a evolutivos profissionais diferentes, De tal sorte, que minado Serviço", ser preterido em função do grau de 
possibilidade do técnico em radiologia atuar conjuntamente a tendência natural, parece ser de que todas os I especialização de outro pretendente, as vezes, muito 
com outras profissões. "Técnicos" de amanhã, tenham grau universitário de mais jovem e inexperiente. 

O objeto que trata as legislações que regulamentam os Ensino e/ou de Especialização. Recentemente, tive a oportunidade de ler um 
técnicos em radiologia e os biomédicos tem notória dife- O que vemos no momento, Técnicos e anuncio classificado de solicitação de emprego, que 

rença, até mesmo no tocante a escolaridade dos profissio- 
I BiOmédicOs disputando um mesmo espaço no exigia para a função de "Técníco" em Ressonância 

nais, por isso a impossibilidade de uma legislação derrogar mercado de trabalho, por vezes de forma um tant Magnética, além de curso universitário superior 
belicosa, tS apenas uma fase intermedihria de a outra, uma vez que os técnicos são profissionais de c u r s o l  
transição, ou sela, um degrau da escala evolutiva 

completo, conhecimento e fluência no idioma Inglês, 
como pré-requisito fundamental. médio e os biornédicos, profissionais de curso superior. função-atividade. Tanto isso parece ser verdade, L ... e, em assim sendo, senhores Técnicos e 

Neste sentido lembramos que a Convenção 111 de 1958 em centms de Diagn6stico Por Imagem, Biomédicos, a vocês também parece ter chegado os 
da OrganiZa~ã0 IIItemacional do Trabalho, C U ~ O  Órgão O muitos Técnicos em Radiologia, espontaneamente estigmas dos novos tempos ..., portanto, Se tiverem 
Brasil é signamo, proíbe a discriminação de empregos e têm procurado realizar cursos noturnos em faciilda- que se digladiar por um local de trabalho digno, é 
profissões, o que vem oconendo quando da fiscalização es de Ciências Biológicas ou Biomédicas, enquantg melhor que utilizem como arena, uma das salas de 
do Conselho dos Técnicos sobre os Biomédicos que pelas ontinuam a desenvolver suas "antigas" fungôes. aula rJn Alllcnini, União Cultural ou ecillivalente!. 
razões já expostas não devem e não podem reconhecer como O agravante nesses casos, é que a maioria 
legítima tais fiscalizagões que os autnam, quando existe 
um Conselho específico pa3t.a Bíomedicos. 

m s  sim uma poderosa 
solw#o inkegrada que 

~ ~ T O M A Ç A O  DE CL~NICAS 
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paq admlnlstração de 
Clínicas de dlagnbstlco por imagem1 

SIlsteína digitd de dstada 
e ~e~csugens de voz 

para ddnk.as médica 
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